
Caso da Fáhrica de Refeições

[}ore ôcusadosslrlvz

eilrn liberdade Íondicional
dois absolvidos

$ele dos 12 empregados de cozlnhç na sede da Fábrloa de
Refeições, ern Maputo, detidos em Junho último sob a acuoação
de roubo de carne importada do Botrwana, Íoram mandadoo ÊÍtl
liberdade condicional pelo Trlburnal Popular Provlncial do Mapu-
to e outros dois absolvldos, âpurou a nossa Roportagem l,unto
da Dlrecçâo da Fábrlca de RefeiçÕes.

Os e lemen tos  abso l v i dos ,  Robão
Matsínhe e El ias Chissano. foram rein-
tegrados na Íábrtca e ocupam os mê$-
mos postos que ocupavam antes da
detenção.

Os sete l ibertadqs Sob Í iança não
Íoram readmitidos porque ainda esla-
mos à espera da decisão Íinal do Trl-
bunaf - af irmou Maria de Lurdes, di-
rectora da Fábrica de ReÍeições.

Dos 12 elementos detidos pelos mi-
l icianos e encaminhados para a polí-
cia, apenas três continuam detidos,
sendo um deles o antigo chefe da co-
zinha, que também exercia a Íungão
de cheÍe das mil Ícias da Fábrica de
ReÍeições.

A detenção dos elementos agora
postos em l iberdade seguíu-se à ça-
ptura de três dos implicados. quando
tentavam transportar o produto do rou-
bo para as suas casas, cerca das 2.00
horas da madrugada.

Os lrês sujeitos apanhados em f la-
granle não só reconheceram a sua tor-
pe acção como a;nda denunciaram oq-
lros nove que posteriormente Íoram

detidos e encaminhadoq â polícia. Ocn-
tro os novo elcmcntos íiguravam Ro'
bão Matslnhe e Ellao ChlE$sng, agora
deÍinÍtlvamente absolvidos.

Indagada a direcçâo da Fábrica de
ReÍeiçÕes sobro como é possfvel doze
indlvíduos dum mesmo sector dedlca-
rem-se âo extravio de géneros, Mafiâ
de Lurdes garantiu qqe isso não se de-
ve à falta de vigilância, visto que exis-
tem guardas e Grupos de Vigllância
naquela unidade, Tlnhamor conÍlançr
nesse elemento, que além de cheÍe da
cozlnha era chefe dos milíciao, aíir-
mou, tendo argumentado que o Íacto
de aquele elemento ter-se envolvldo
em roubos deu azo a quê outros tra-
balhadores honestos, sentindo-ge pro.
tegidos, também ôomeçessem a desviar
géneros.

Maria de Lurdes afirmou tembórn quc
foi esta a primelra vel que enflen-
tarâm um problama do género na Fá-
brica dc RefeiçÕes; não quo rnle$ não
houvesse pêqu€nos delviog, ma3 os
própríoc lrrbalhadores neutrallzavam
os implicadoso rematou.
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